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resumo 

 

 

Este estudo visa aferir o conhecimento dos bombeiros do distrito de 

Aveiro sobre o Fundo de Proteção Social do Bombeiro. 

O método adotado é de natureza quantitativa, tratando-se de um estudo 

descritivo-correlacional que conta com a participação de 249 indivíduos 

que desempenham funções como bombeiros no distrito de Aveiro. O 

instrumento de recolha de dados foi o inquérito por questionário, tendo-se 

recorrido ao Stastistical Package for the Social Sciences como software 

aplicativo de análise estatística de dados.  

Os resultados obtidos permitem concluir que os bombeiros do distrito de 

Aveiro, na sua generalidade, não conhecem o Fundo de Proteção Social 

do Bombeiro nem os direitos que decorrem do mesmo, sendo este um 

importante apoio para os participantes, especialmente em relação ao 

reembolso de propinas ou taxas de inscrição, ao  reembolso das 

contribuições pagas à segurança social, a fim de serem ressarcidas, e ao 

pagamento das indemnizações das seguradoras. Além disso, conclui-se 

ainda que o Fundo de Proteção Social do Bombeiro constitui um 

importante instrumento da Liga Bombeiros Portugueses, através do qual 

os bombeiros pretendem solicitar apoio ao nível de subsídios para creches, 

lares de 3.ª idade, alimentação de filhos deficientes ou para comparticipar 

doença contraída ou agravada em serviço. 
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abstract 

 

This study aims to assess the awareness Aveiro District firefighters have 

on the Social Protection Fund for Firefighters. 

The chosen method is of quantitative origin, and the descriptive-

correlational study counted on the participation of 249 individuals who 

work as firefighters in Aveiro District. The data collected via survey 

questionnaire was then analysed by Statistical Package for the Social 

Sciences, an application software. 

The compiled results lead to the assumption that firefighters in Aveiro 

district are, generally speaking, unaware of the Social Protection Fund 

for Firefighters nor the rights that derive from it. This is particularly 

revealing if we consider it is an important means of helping the 

participants getting the reimbursement of tuition or enrolment fees, 

social security contributions, and the repayment of insurance claims.  

Moreover, one can conclude the Social Protection Fund for Firefighters 

is a significant asset of the Portuguese National Association of 

Firefighters, as it can help firefighters seeking financial support for 

nurseries, day-care centres, elderly homes, sustenance of children with 

special needs or, even, subsidised healthcare for work-related illnesses. 
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Introdução 

 

A Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP) criou o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro (FPSB), que tem como objetivo principal a promoção da proteção social dos 

bombeiros e respetivas famílias (LBP, 2019). 

O FPSB é um instrumento de apoio muito importante para estes profissionais, pelo 

que consideramos fundamentado aferir o seu conhecimento, por parte dos mesmos. 

O conhecimento empírico desta realidade faz-nos partir do pressuposto de que o 

FPSB é pouco conhecido por parte dos bombeiros a nível nacional. Com esse objetivo, a 

análise foi realizada no distrito de Aveiro, considerado como caso de estudo. 

No distrito de Aveiro, existem 1834 bombeiros, o que corresponde a 9,51 % a nível 

nacional. Este estudo é de cariz quantitativo, tratando-se de um estudo descritivo-

correlacional, e a analise foi realizada com base na aplicação de inquérito a 249 bombeiros 

do distrito de Aveiro.  

Assim, o trabalho estrutura-se deste modo:  

 Capítulo 1 – O FPSB: apresentação da LBP e do FPSB; 

 Capítulo 2 – Caracterização dos Bombeiros a Nível Nacional; 

 Capítulo 3 – Aveiro e as Corporações de Bombeiros: Neste capítulo, apresenta-se o 

distrito de Aveiro e os corpos de bombeiros aí existentes; 

 Capítulo 4 – Metodologia: identifica as metodologias utilizadas para a recolha, tratamento 

de dados e seleção da amostra; 

 Capítulo 5 – Resultados: neste capítulo são apresentados e discutidos os resultados 

obtidos, confrontando-se os mesmos com a literatura que versa sobre o tema.  

Para terminar, apresentam-se as principais conclusões do estudo realizado, bem como 

as limitações encontradas e sugestões para investigações futuras.  
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Capítulo 1 – A LBP e o Fundo de Proteção Social do Bombeiro 
 

1.1.A Liga de Bombeiros Portugueses 

 

A Liga de Bombeiros Portugueses (LBP), fundada em 18 de agosto de 1930, consiste 

na Confederação das Associações e Corpos de Bombeiros, voluntários e profissionais, que 

cumpram os requisitos legais e estejam em concordância com os Estatutos da Liga dos 

Bombeiros Portugueses (ELBP), realizando os fins neles preconizados (LBP, 2019). Nos 

termos dos ELBP, “a LBP é uma pessoa coletiva de direito privado dotada de utilidade 

pública administrativa que tem âmbito nacional, prossegue fins não lucrativos, é por natureza 

e tradição apartidária e não confessional e durará por tempo indeterminado” (LBP, 2017a, 

p. II).  

Enquanto Confederação Nacional, a LBP tem diversos objetivos, (artigo 3.º dos 

ELBP), de entre os quais destacamos os que se referem ao apoio diário aos bombeiros: 

“a) Congregar, representar e assumir a defesa dos interesses comuns dos seus 

associados”; 

b) “Promover, por sua iniciativa ou em colaboração com as entidades 

públicas, sociais e privadas, o apoio social aos dirigentes das associações e 

aos elementos dos corpos de bombeiros” (LBP, 2017a, p. II).  

  

1.2.O Fundo de Proteção Social do Bombeiro   

O FPSB é um instrumento da LBP que visa a promoção e proteção social dos 

bombeiros e das suas famílias (LBP, 2019). À LBP compete assegurar a garantia da 

“adequada gestão do Fundo de Proteção Social do Bombeiro, através do qual se promove e 

complete a proteção social dos bombeiros e seus familiares, incluindo a Vigilância Médica 

dos Bombeiros” (LBP, 2017a, p. II).  

A gestão do FPSB, como já foi referido, é da responsabilidade da LBP. Esta 

competência encontra-se expressa no n.º 2 do artigo 45.º da Lei n.º 32/2007, de 13 de agosto: 

“para além de todas as atribuições legal e estatutariamente previstas, compete à Liga dos 

Bombeiros Portugueses a gestão do Fundo de Proteção Social do Bombeiro, através do qual 

promove e completa a proteção social dos bombeiros e seus familiares” (Assembleia da 

República, 2007, p. 5198). 
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O objetivo da FPSB é apoiar todas as situações de acidentes ocorridos, ao serviço das 

Associações/Corpos de Bombeiros (LBP, 2017b). O fundo apresenta ainda outras 

finalidades, de que destacamos entre elas:  

a) Promover e completar a proteção social dos seus beneficiários; 

b) Organizar, por iniciativa própria ou em parceria com outras entidades, 

atividades de caráter sociocultural ou recreativo, que visem melhorar as 

condições de vida dos seus beneficiários, e ainda outras situações previstas 

no presente Regulamento e demais legislação aplicável.  

c) A promoção de ações tendentes à participação, desenvolvimento ou criação 

de instituição particular de solidariedade social ou fundação de âmbito social” 

(LBP, 2017b, p. 2). 

 

1.2.1.  Tipologias de Beneficiários do FPSB 

Da leitura do artigo 6.º do Regulamento da Liga dos Bombeiros Portugueses (RLBP), 

observa-se que existem três tipos de beneficiários do FPSB: beneficiários principais; 

beneficiários dependentes; beneficiários extraordinários.  

Na tabela apresentam-se estas tipologias: 

 

Tabela 1: Os Três Tipos de Beneficiários do FPSB (Fonte: Adaptado de LBP (2017b) 

Beneficiários 

principais 

(Bombeiros) 

- Bombeiros inscritos nos quadros de comando, ativo, reserva e de honra que 

se encontrem no exercício de funções ou missões atribuídas por quem de direito 

e no pleno gozo dos seus direitos; 

- Os titulares do órgão executivo de cada associado singular ou coletivo da LBP 

que se encontrem no pleno gozo dos seus direitos e ainda; 

- Os titulares do órgão executivo da LBP. 

Beneficiários 

dependentes 

(Familiares) 

- Familiares dos beneficiários principais, considerando-se como tais: o cônjuge, 

ou pessoa em união de facto há mais de dois anos, ascendentes e descendentes 

em primeiro grau, adotados e crianças e jovens confiados por decisão judicial. 

Beneficiários 

extraordinários 

- Todos aqueles que, por relevantes serviços prestados à Causa dos Bombeiros 

e suas estruturas, apresentem situação comprovada de carência continuada. 
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1.2.2. Apoios prestados pelo FPSB 

Relativamente aos beneficiários que o FPSB proporciona, destaca-se as taxas de 

inscrição pagas pela frequência do ensino secundário ou superior, o patrocínio judiciário, a 

pensão de preço de sangue, o seguro social voluntário e a vigilância médica dos bombeiros, 

atribuindo, também, subsídios, comparticipações e créditos (LBP, 2017b).  

Muito recentemente, a Administração Interna - Autoridade Nacional de Emergência 

e Proteção Social (AI-ANEPS) publicou, em Diário da República, o Despacho n.º 

2236/2020, de 17 de fevereiro, estabelecendo os procedimentos referentes a benefícios 

sociais a bombeiros: o reembolso de propinas e de taxas de inscrição aos bombeiros 

voluntários e o reembolso de 50% das despesas suportadas com berçários, creches e 

estabelecimentos da educação pré-escolar, da rede pública, da rede do setor social e solidário 

com acordo de cooperação com o Estado, e da rede privada (AI-ANEPS, 2020). 

Tendo em consideração o espírito de voluntariado, sacrifício, generosidade e 

abnegação que caraterizam os bombeiros voluntários, o Estado criou paralelamente um 

apoio suplementar aos bombeiros no âmbito da reforma do sistema de proteção civil. Assim, 

o n.º 8 do artigo 6.º do citado diploma legal vem atribuir aos bombeiros do quadro de 

comando e do quadro ativo novos benefícios no âmbito das despesas suportadas com 

berçários, creches e estabelecimentos da educação pré-escolar, que importa regulamentar. 

 

 

Tabela 2: Informação relativa aos Beneficiários do FPSB 

Beneficiários 

Propinas 

Os beneficiários que têm direito ao reembolso de propinas e de 

taxas de inscrição pagas pela frequência dos ensinos secundário ou 

superior são: os bombeiros voluntários do quadro de comando e das 

carreiras de oficial bombeiro e bombeiro(s) do quadro ativo, e que 

apresentem, pelo menos, dois anos de serviço efetivo; e os descendentes 

em primeiro grau, ou equiparados, dos bombeiros integrados em qualquer 

dos quadros dos corpos de bombeiros profissionais, mistos ou voluntários 

falecidos, acidentados em serviço ou vítimas de doença ou invalidez 

permanente contraída ou agravada em serviço ou por causa do mesmo 

(AI-ANEPS, 2020). Além disso, de acordo com o mesmo despacho, os 

descendentes em primeiro grau de bombeiros voluntários dos quadros de 
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comando e ativo com pelo menos 15 anos de serviço têm direito ao 

reembolso de propinas e de taxas de inscrição pagas pela frequência do 

ensino superior (AI-ANEPS, 2020). 

Beneficiários  

Reembolso 

Creches 

Por sua vez, os beneficiários do reembolso de despesas relativas a 

berçários, creches e estabelecimentos da educação pré-escolar são os 

bombeiros voluntários do quadro de comando e do quadro ativo, 

relativamente a descendentes em primeiro grau (usufruem de reembolso 

de 50% das despesas suportadas com as despesas referidas (AI-ANEPS, 

2020).  
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Capítulo 2 – Caraterização do universo dos Bombeiros 

 

2.1.Bombeiros por localização Geográfica, Sexo e Nível de Escolaridade  

 

Os dados disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) relativos ao 

ano de 2019 permitem-nos aferir o número de bombeiros em função da localização 

geográfica, sexo e nível de escolaridade (INE, 2019a). Através da análise destes dados, 

constata-se que, independentemente da localização geográfica, existem mais bombeiros do 

sexo masculino (81,36%) do que do sexo feminino (18,64%). Paralelamente, pode constatar-

se que é no continente que se concentra o maior número de bombeiros.  

 

Tabela 3: Número de Bombeiros por Localização Geográfica, Sexo e Nível de Escolaridade (Fonte: INE 

(2019a) 

Período de 

referência 

dos dados 

Localização 

geográfica 

N.º Bombeiros por Localização Geográfica, Sexo e  

Nível de Escolaridade 

Sexo 

Total Homens Mulheres 

Nível de Escolaridade 

Total 

N.º N.º N.º 

2019 

Portugal 31308 24400 6908 

Continente 29710 23076 6634 

RAA 881 698 183 

RAM 717 626 91 

 

 

 

 

 

2.1.1. Corpos de Bombeiros por Localização Geográfica  

No que respeita ao número de corpos de bombeiros por localização geográfica, 

verifica-se que é no continente que se situa a esmagadora maioria dos corpos de bombeiros. 
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Efetivamente, no continente, em 2019, existiam 442 corpos de bombeiros e nas Regiões 

autónomas dos Açores e da Madeira contabilizavam-se apenas 27 (17 na RAA e 10 na RAM) 

(INE, 2019b).  

Atente-se à tabela que se segue.  

 

Tabela 4: Número de Corpos de Bombeiros por Localização Geográfica (Fonte: INE (2019b) 

Localização 

geográfica 

N.º de Corpos de Bombeiros por Localização Geográfica 

2018 

N.º 

Portugal 469 

Continente 442 

RAA 17 

RAM 10 

 

 

2.1.2. Serviços Prestados pelos Corpos de Bombeiros por Localização 

Geográfica e Tipo de Serviço Prestado 

 

Em fevereiro de 2020, observa-se que o maior número de serviços prestados pelos 

corpos de bombeiros realizou-se no continente (1.408.441), com destaque para a emergência 

pré-hospitalar e transporte de doentes (861.232), e outros serviços (506.737).  

 

Gráfico 1 – Caraterização dos serviços realizados 
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Comparando os dados relativos às Regiões autónomas, constata-se que é na RAA, 

com uma diferença significativa (mais do dobro), que foram realizados mais serviços pelos 

corpos de bombeiros, ocupando os “outros serviços” o primeiro lugar (55.575), seguindo-se 

os cuidados de saúde (55.252) (INE, 2020).  

Já na RAM, assiste-se ao oposto, ou seja, apesar de os “outros serviços” e de os 

cuidados de saúde se destacarem, verifica-se que ocorreu um maior número de serviços 

prestados no âmbito dos cuidados de saúde (26.346), seguindo-se os “outros serviços” 

(13.009).  

 

Tabela 5 Número de Serviços Prestados pelos Corpos de Bombeiros por Localização Geográfica e Tipo 

de Serviço (Fonte: INE (2020) 

Localização 

geográfica 

N.º e Tipo de Serviços Prestados pelos Corpos de Bombeiros por Localização Geográfica e Tipo de Serviço 

Total 

Combate a 

incêndios em 

povoamentos 

florestais 

Combate a outros 

incêndios 
Cuidados de saúde Outros serviços 

N.º N.º N.º N.º N.º 

Portugal 1.560.609 5.798 36.660 942.830 575.321 

Continente 1.408.441 4.555 35.917 861.232 506.737 

RAA 111.457 274 356 55.252 55.575 

RAM 40.711 969 387 26.346 13.009 
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Capítulo 3 – Caraterização dos Corpos de Bombeiros no Distrito de 

Aveiro  

 

3.1.Distrito de Aveiro  

O distrito de Aveiro fica situado no litoral oeste de Portugal, confinando a Norte com 

o Distrito do Porto, a Sul com o distrito de Coimbra, a leste com o distrito de Viseu, e a 

Oeste com Oceano Atlântico (Mapa 1). 

 

 

Mapa 1 - Enquadramento geográfico do distrito de Aveiro. 

Administrativamente, o distrito divide-se em 19 concelhos (Mapa 2): 

Águeda; Albergaria-a-Velha, Anadia, Arouca, Aveiro, Castelo de Paiva, Espinho, Estarreja, 
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Ílhavo, Mealhada, Murtosa, Oliveira de Azeméis, Oliveira do Bairro, Ovar, Santa Maria da 

Feira, São João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos e Vale de Cambra (Mapa 2). O 

concelho de Águeda é o maior em termos de área (335 Km2) seguido de Arouca (329 Km2). 

De acordo com o último Recenseamento Geral da População (2011), o concelho com 

maior densidade populacional é o de São João da Madeira (3733,6 habs/Km2), seguido de 

Espinho (1510 habs/ Km2). 

 

 

Mapa 2 - Distrito de Aveiro. 

 

No distrito de Aveiro, vivem 720.000 habitantes (Portugal de Norte a Sul, 2020), o 

distrito abrange uma área de 2.800 Km2, ocupando a 14.ª posição do ranking dos distritos 

portugueses no que se refere à dimensão (Visitar Portugal, 2020).  

A figura seguinte refere-se ao distrito de Aveiro e destaca os concelhos que dele 

fazem parte.  

 

3.2.Caraterização dos Corpos de Bombeiros do Distrito de Aveiro 
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Através da análise de dados disponibilizados pela Pordata (tabela 6), é possível aferir 

que, entre 1998 e 2018, o número de bombeiros profissionais e voluntários diminuiu 39,46% 

na região de Aveiro (passou de 2632, em 1998, para 1834 bombeiros). Dos 29 Corpos de 

Bombeiros existentes no distrito de Aveiro, verifica-se que foi no C.B. de Arrifana e de 

Estarreja que ocorreu a maior diminuição do número de bombeiros, de 1998 para 2020. A 

corporação de Bombeiros de Arrifana perdeu 81 bombeiros, e Estarreja perdeu 87.  

Apenas os C.B. de Castelo de Paiva e os Bombeiros Privativos da Portucel aumentou 

o número de operacionais, com mais 8 e mais 1, respetivamente. 

Os Bombeiros Privativos (B.P.) da Vista Alegre, os B.P da Salvador Caetano não 

sofreram nenhuma alteração. Atente-se à seguinte tabela.  

 

Tabela 6: Número de Bombeiros Profissionais ou Voluntários na Região de Aveiro 

Corpos de Bombeiros 1998 2020 Variação do nº 

de Bombeiros 

Albergaria a Velha 129 70 - 59 

Águeda 132 102 - 30 

Anadia 89 78 - 11 

Arouca 90 86 - 4 

Arrifana 143 62 - 81 

Aveiro Novos  119 96 - 23 

Aveiro Velhos 140 89 - 51 

B.P. Portucel  9 10 + 1 

B.P. Salvador Caetano 9 9 = 

B.P. Vista Alegre  10 10 = 

Castelo de Paiva  108 116 + 8 

Esmoriz 90 86 - 4 

Espinho 150 88 - 62 

Estarreja 147 60 - 87 

Fajões 88 64 - 24 
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Feira 98 64 - 34 

Ílhavo 86 77 - 9 

Lourosa 120 87 - 33 

Mealhada 91 58 - 33 

Murtosa 83 66 - 17 

Oliveira de Azeméis 101 84 - 17 

Oliveira do Bairro 70 52 - 18 

Ovar 98 65 - 23 

Pampilhosa 64 62 - 2 

Sever do Vouga 72 54 - 18 

São João da Madeira  83 76 - 7 

Vagos 114 65 - 49 

Vale de Cambra 95 78 - 17 

Fonte: Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil e Corpos de Bombeiros (2020a) 

 

De uma forma global, o distrito de Aveiro diminuiu em 39,46% o respetivo número 

de Bombeiros Profissionais ou Voluntários. Na verdade, o número de corpos de bombeiros 

existentes no distrito de Aveiro passou de 30 em 1998 para 28 em 2020. Esta diminuição 

deveu-se ao agrupamento de duas corporações: Bombeiros Voluntários de Espinho e 

Bombeiros Voluntários Espinhenses, tendo-se formado os Bombeiros Voluntários do 

Concelho de Espinho e à extinção do corpo de bombeiros privativos da Nestle. 
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Tabela 7: Número de Corpos de Bombeiros na Região de Aveiro  

 

 1998 2020 Bombeiros 

Albergaria a Velha 1 1 = 

Águeda 1 1 = 

Anadia 1 1 = 

Arouca 1 1 = 

Arrifana 1 1 = 

Aveiro Novos  1 1 = 

Aveiro Velhos 1 1 = 

B.P. Portucel  1 1 = 

B.P. Salvador Caetano 1 1 = 

B.P. Vista Alegre  1 1 = 

Castelo de Paiva  1 1 = 

Esmoriz 1 1 = 

Espinho 2 1 - 1 

Estarreja 1 1 = 

Fajões 1 1 = 

Feira 1 1 = 

Ílhavo 1 1 = 

Lourosa 1 1 = 

Mealhada 1 1 = 

Murtosa 1 1 = 

Oliveira de Azeméis 1 1 = 

Oliveira do Bairro 1 1 = 

Ovar 1 1 = 
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Pampilhosa 1 1 = 

Sever do Vouga 1 1 = 

São João da Madeira  1 1 = 

Vagos 1 1 = 

Vale de Cambra 1 1 = 

Fonte: Pordata (2019b) 
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Tabela 8: Caracterização dos Corpos de Bombeiros Voluntários 

 

Corpo Bombeiros 
Voluntários 

Concelho 
 

Bombeiros Masculino Feminino Comando 18-29 30-45 46-65 Até 
4ºano 

9º 
ano 

12º 
ano 

Grau 
Superior 

101-Aveiro Velhos Aveiro 89 74 15 3 16 44 33 11 32 34 16 

102-Ílhavo Ílhavo 77 62 22 4 29 30 25 12 24 37 11 

104-Ovar Ovar 68 59 9 3 17 31 23 4 33 30 4 

105-Oliveira de 
Azeméis 

O. Azeméis 84 72 22 4 31 34 19 7 31 40 10 

106-Aveiro Novos Aveiro 96 67 32 3 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

107-Feira      S.M. Feira 68 52 16 4 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

108-Estarreja Estarreja 60 48 14 2 19 17 26 19 17 20 6 

109-Albergaria a 
Velha 

Albergaria a  
Velha 

74 58 16 4 18 31 25 6 19 31 18 

110-Pampilhosa Mealhada 62 42 23 3 17 35 12 4 26 26 9 

111-Arrifana S.M. Feira 62 52 13 3 26 19 20 10 25 26 4 

112-Mealhada Mealhada 58 47 13 2 SI SI SI SI SI SI SI 

114-São João 
Madeira 

S.J. Madeira 69 62 17 3 23 37 19 3 41 24 11 

115-Vagos Vagos 65 50 15 3 20 29 17 0 20 32 13 

116-Esmoriz Ovar 86 69 7 3 25 37 27 0 37 45 7 

117-Anadia Anadia 82 51 31 4 31 44 7 3 41 30 8 

118- Águeda Águeda 102 89 13 4 26 42 38 2 52 36 16 

119-Sever do Vouga Sever Vouga 56 43 13 2 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

120-Vale de Cambra Vale Cambra 78 59 19 3 29 35 17 5 36 32 8 

121-Lourosa S.M. Feira 87 64 23 4 25 38 38 22 26 33 10 
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122-Oliveira do 
Bairro 

O. Bairro 52 40 12 1 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

123-Castelo de Paiva Castelo Paiva 119 86 33 3 51 44 24 0 73 35 14 

124-Arouca Arouca 87 73 14 1 33 37 19 4 25 42 15 

125-Murtosa Murtosa 66 54 12 3 16 29 27 5 8 26 13 

126-Fajões O. Azeméis 64 52 12 2 23 20 23 4 40 19 3 

131-Concelho de 
Espinho 

Espinho 88 64 27 3 37 33 21 4 23 45 19 

 

 

Tabela 9: Caracterização dos Corpos de Bombeiros Privativos 

 

Corpo Bombeiros 
Privativos 

Concelho Tipificação Nº 
Habitantes 

Fundação NºBombeiros 
e Comando 

18-29 30-45 46-65 Até 
4ºano 

9º 
ano 

12º 
ano 

Grau 
Superior 

 
127- B.P Vista Alegre 

Ílhavo 4 ZONA  
FÁBRICA 

1-10-1980 10 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

128-B.P.Portucel Aveiro 4 ZONA 
FÁBRICA 

SEM INFORMAÇÃO 10 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

129-B.P.Salvador 
Caetano 

Ovar 4 ZONA 
FÁBRICA 

29/03/1984 9 SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

SEM 
INFORMAÇÃO 

 

Fonte: Portal dos Bombeiros Portugueses 2019 e corpos de bombeiros 2020
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É de salientar que no distrito de Aveiro existem três Corpos de Bombeiros 

pertencentes a empresas privadas. No entanto, estas corporações regem-se pela mesma 

legislação que os Corpos de Bombeiros Voluntários. Os operacionais atuam somente dentro 

das instalações da empresa a que pertencem, salvaguardando a eventual requisição por parte 

da ANEPC. Estes Corpos de Bombeiros não se encontram abrangidos pelo Estatuto do 

FPSB. 
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Capítulo 4 – Metodologia 
 

4.1.Pergunta de Investigação 

 

Qualquer investigação tem como ponto de partida uma situação considerada 

problemática (Fortin, 2003).  

Assumindo-se que a pergunta de investigação é um “enunciado interrogativo claro e 

não equívoco que precisa os conceitos-chave, especifica a população alvo e sugere uma 

investigação empírica” (Fortin, 2003, p. 51), formulou-se a seguinte questão de investigação: 

Qual o conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro sobre o Fundo de Proteção Social 

do Bombeiro? 

 

4.2.Objetivos do Estudo  

 

Os objetivos são um “enunciado declarativo que precisa as variáveis-chave, a 

população alvo e orientação da investigação” (Fortin, 2003: 100). Constituem, pois, uma 

parte integrante de uma investigação, isto porque, por um lado, são eles que justificam a 

pertinência da realização do estudo e, por outro, orientam o investigador ao longo de todo o 

processo investigativo (Fortin, 2009).  

Por norma, definem-se dois tipos de objetivos – gerais e específicos – entendendo-se 

que os primeiros refletem a “principal intenção de um projeto, ou seja, corresponde ao 

produto final que o projeto quer atingir” (Sousa & Baptista, 2011:26). Nesta ordem de ideias, 

o objetivo geral é aferir o conhecimento dos bombeiros do distrito de Aveiro sobre o FPSB. 

Por sua vez, os objetivos específicos são metas definidas para um curto espaço de 

tempo e contribuem para o alcance do objetivo geral (Sousa & Baptista, 2011). Atendendo 

ao exposto, este estudo visa alcançar três objetivos específicos:  

 Perceber o que é o Fundo de Proteção Social do Bombeiro; 

 Aferir a importância do Fundo de Proteção Social do Bombeiro; 

 Perceber se os bombeiros têm conhecimento do Fundo de Proteção Social do Bombeiro. 

 

4.3.Método e Tipo de Estudo 
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A investigação científica é uma prática erudita que se concretiza através de um 

“conjunto organizado de conhecimentos sobre a realidade e obtidos mediante o método 

científico” (Bravo apud Almeida & Freire, 2000, p. 19), método este que conduz a 

investigação, permitindo a obtenção do conhecimento científico. 

Dado os dois principais paradigmas de investigação, e atendendo aos objetivos do 

estudo e à pergunta de investigação, este estudo é conduzido pelo método quantitativo e, por 

isso, recorre ao método hipotético-dedutivo, onde o conhecimento extraído é estável e 

quantificável, exigindo um distanciamento entre investigador e investigado (Meirinhos & 

Osório, 2010).  Assim, vai ao encontro do que Fortin (2009:27) explica: “o método 

quantitativo que coloca a tónica na explicação e na predição, assenta na medida dos 

fenómenos e na análise dos dados numéricos”.  

Através do método quantitativo, o investigador recolhe factos e estuda a relação 

existente entre eles (Bell, 2004), por meio “do processo científico da relação causa-efeito, 

para estabelecer generalizações aplicáveis a diversas situações” (Meirinhos & Osório, 2010: 

51). 

Relativamente ao tipo de estudo realizado, uma vez mais, de acordo com os objetivos 

e de modo a dotar o estudo de coerência, optou-se por um estudo descritivo-correlacional, o 

qual implica uma descrição completa do conceito em análise relativo a uma população, de 

modo a estabelecer as características da mesma e a exploração de relações entre as variáveis 

(Fortin, 2009).  

 

4.4. Participantes 

 

Por população, entende-se o “conjunto de elementos abrangidos por uma mesma 

definição. Esses elementos têm uma ou mais características em comum, que os diferenciam 

de outros conjuntos de elementos” (Carmo & Ferreira, 2008: 209). Portanto, a população é 

composta por um conjunto de elementos que possuem as mesmas características (Fortin, 

2003) sendo que, para este estudo, são os bombeiros.  

Os resultados obtidos permitem estimar os verdadeiros resultados da população de 

onde foi retirada, caso a amostra seja representativa” (Fonseca, 2008: 52).De acordo com 

este autor, a amostra utilizada neste estudo (20% dos elementos dos C.B. do distrito de 

Aveiro) é representativa e permite estimar os resultados para o total da população.  



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 20 
 

 

4.5. Recolha e Análise da Informação 

 

O instrumento de recolha de dados utilizado nesta investigação foi o inquérito por 

questionário (ver anexo I). Este instrumento permite “colocar a um conjunto de inquiridos, 

geralmente representativo de uma população, uma série de perguntas” e apresenta uma 

grande utilidade “pedagógica pelo carácter muito preciso e formal da sua construção e da 

sua aplicação prática” (Quivy & Campenhoudt, 2005:186). 

A opção pelo inquérito por questionário deve-se ao facto de este instrumento permitir 

“transformar em dados a informação diretamente comunicada por uma pessoa” (Tuckman, 

2000, p. 307) e “converter a informação obtida dos inquiridos em dados pré-formatados, 

facilitando o acesso a um número elevado de sujeitos e a contextos diferenciados” (Afonso, 

2005:101). 

Para análise da informação recolhida, foi utilizado o software aplicativo de análise 

estatística de dados: o SPSS – Statistical Package for the Social Sciences. A análise 

descritiva dos resultados foi efetuada através de frequências absolutas e relativas (%), e de 

uma análise das principais medidas de estatística descritiva, como a média, mediana, 

mínimo, máximo e o desvio padrão.   

Os testes de significância correspondem a regras que nos permitem rejeitar ou não 

uma hipótese estatística, tendo por base os resultados obtidos. Assim, uma hipótese 

estatística surge como uma suposição quanto ao valor do parâmetro. A aplicação de um teste 

estatístico exige que se definam as hipóteses numa primeira fase para que, posteriormente, 

se decida qual o teste a ser utilizado. Deve recorrer-se ao valor de prova para que seja 

possível avaliar a evidência definida na hipótese nula. Por outro lado, as conclusões 

dependem do nível de significância considerado, o qual permite construir intervalos de 

confiança numa fase posterior. Assim, sempre que seja necessário, a hipótese considerada é:    

 H0: Não existe significância estatística; 

 H1: Existe significância estatística.    

Considerando um nível significância de 5%, sempre que valor do p-value seja 

superior a 0,05, não existe evidência para rejeitar a hipótese nula e, por isso, pode dizer-se 

que a variável não se apresenta como significativa. Pelo contrário, quando o valor do p-value 

apresenta um valor inferior ao nível de significância, existe evidência para rejeitar a hipótese 
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nula, dado que a estatística de teste surge na região de rejeição, pelo que a variável se assume 

como significativa.    

No que se refere à análise de correlação, a mesma ocorre entre duas variáveis sempre 

que existe uma relação entre elas, ou seja, sempre que uma variável possa ser enunciada em 

função de outra. Assim, quanto maior for o valor do coeficiente de correlação, maior é a 

relação entre as variáveis. O valor de prova permite obter conclusões acerca da significância 

da correlação verificada. 

Do anexo nº 6 ao anexo nº 24, apresentamos as declarações dos corpos de bombeiros 

a autorizar a recolha de informação para o presente estudo.  
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Capítulo 5 – Resultados 

5.1. Apresentação dos Resultados  

5.1.1. Caracterização da Amostra  

 

A amostra em estudo é composta por 249 indivíduos, sendo 70,3% do género 

masculino e 29,7% do género feminino, conforme consta na tabela 10. Foi solicitado ao 

comandante de cada corpo de Bombeiros que selecionasse 50% dos inquiridos do sexo 

masculino e 50% do sexo feminino. Contudo, verificou-se que existem corpos de bombeiros 

que não tem 50% da amostra solicitada para o estudo, tendo sido inquiridos mais do sexo 

masculino. 

 

Tabela 10: Número de Bombeiros por género 

Sexo N % 

Feminino 74 29.7 

Masculino 175 70.3 

Total 249 100.0 

 

Em termos de idade, predominam os indivíduos entre os 31 e 40 anos (37,8%), sendo 

que 22,1% possui entre 41 e 50 anos de idade. Como se observa na tabela 11, cerca de 18,9% 

dos inquiridos tem entre 21 e 30 anos, e 9,6% apresenta entre 51 e 60 anos. Existem apenas 

nove casos com mais de 60 anos, enquanto os indivíduos com menos de 20 anos 

correspondem a 8% do total.  

 

Tabela 11: Caracterização da Idade 

Idade N % 

Até 20 anos 20 8.03 

21-30 47 18.88 

31-40 94 37.75 

41-50 55 22.09 

51-60 24 9.64 

Mais de 60 anos 9 3.61 

Total 249 100.0 
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A tabela 11 permite concluir que a média de idades dos indivíduos é de 37 anos, 

sendo que 50% tem menos de 36 anos. Esta situação conduz à existência de uma ligeira 

assimetria positiva nos dados, uma vez que predominam as idades mais baixas em 

detrimento das idades mais avançadas. A idade mínima é de 18 anos, enquanto a idade 

máxima entre os inquiridos é de 65 anos. Os quartis permitem afirmar que pelo menos 25% 

dos indivíduos possui menos de 30 anos, sendo que 25% de indivíduos com idades mais 

avançadas possuem mais de 44 anos. 

 

Tabela 12: Estatística Descritiva Relativa à Idade 

Estatística Descritiva Idade 

Média 37.1928 

Mediana 36.0000 

Desvio Padrão 11.25273 

Assimetria 0.468 

Erro padrão da 

assimetria 

0.154 

Amplitude 47.00 

Mínimo 18.00 

Máximo 65.00 

Percentis 25 29.5000 

50 36.0000 

75 44.0000 

 

A ligeira assimetria positiva é confirmada no gráfico 2, o qual evidencia uma ligeira 

tendência para a existência de idades mais reduzidas entre os indivíduos inquiridos. Esta 

situação pode conduzir a problemas ao nível da normalidade dos dados, motivo pelo qual se 

torna necessário testá-la. 
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Gráfico 2 – Caracterização da amostra 

 

 

Neste caso, a amostra é de grande dimensão, o que torna possível recorrer ao recurso 

ao teorema do limite central, com vista a recorrer a testes paramétricos. No entanto, deve 

realizar-se o seguinte teste de normalidade:  

 H0: Os dados são normais;  

 H1: Os dados não são normais.  

 

A tabela 13 apresenta a normalidade dos dados relativos aos indivíduos, com o intuito 

de saber qual o tipo de testes estatísticos que deve ser usado. Neste caso, deve-se recorrer ao 

teste de normalidade Kolmogorov-Smirnov, dado que as amostras em estudo são de grande 

dimensão, conforme já mencionado. De acordo com os resultados obtidos, existe evidência 

estatística de que os dados não são normais, para um nível de significância de 5%, pelo que 

não se devia utilizar testes de natureza paramétrica, dado que exigem que os dados se ajustem 

à distribuição normal. Assim, pelo teorema do limite central, assume-se esta normalidade. 
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Tabela 13: Testes de Normalidade 

Testes de 

Normalidade 

Kolmogorov-Smirnov
a
 Shapiro-Wilk 

Idade Estatística gl Sig. Estatística gl Sig. 

 0.071 249 0.004 0.968 249 0.000 

a. Correlação de Significância de Lilliefors 

 

5.1.2. Análise Estatística 

5.1.2.1.Conhecimento do Fundo 

 

No que diz respeito ao fundo social de bombeiro, que visa apoiar os bombeiros 

voluntários, apenas 45% dos inquiridos refere ter conhecimento do mesmo, enquanto os 

restantes 55% indicam não conhecer o fundo de apoio em análise (tabela 14). 

 

Tabela 14: Conhecimento do FPSB  

Pergunta 1 N % 

Não 137 55.0 

Sim 112 45.0 

Total 249 100.0 

 

Relativamente ao conhecimento sobre os direitos de reembolso de propinas e taxas de 

inscrição (Artigo 8º), pensão preço de sangue (Artigo 9º), Seguro Social Voluntário (Artigo 10º), 

vigilância médica dos bombeiros (Artigo 11º), subsídios (Artigo 12º) e comparticipações (Artigo 

13º), verifica-se que, relativamente ao usufruto do FPSB, mais de metade da amostra indica não 

ter conhecimento (67.5%) destes benefícios.  

Dos inquiridos, 26.9% refere conhecer estes direitos parcialmente, e (5.6%) refere 

que os conhece na totalidade. 

 

Tabela 15: Conhecimento dos Direitos 

Pergunta 2 N % 

Não 168 67.5 

Sim, totalmente 14 5,6 

Sim, parcialmente 67 26,9 
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Total 249 100.0 

5.1.2.2.Apoio do Fundo  

 

No âmbito do fundo social de bombeiro tabela 16, apenas 12.9% dos bombeiros 

referem já ter pedido este apoio, enquanto os restantes 87.1% indicam que nunca recorreram 

ao mesmo. 

 

Tabela 16: Pedido do FPSB 

Pergunta 3 N % 

Não 217 87.1 

Sim 32 12.9 

Total 249 100.0 

 

Entre os indivíduos que já recorreram ao fundo social, existem dois que não 

identificam o motivo. Existem 18 casos que afirmam que este recurso ocorreu para 

reembolso de propinas ou taxas de inscrição.  Como se observa na tabela 17, existem doze 

indivíduos que recorreram ao fundo social do bombeiro no âmbito do seguro social de 

voluntariado para efeitos de reembolso das contribuições pagas à segurança social, a fim de 

serem ressarcidas, em conformidade com a legislação aplicável. 

 

Tabela 17: Motivo do Pedido do FPSB 

Pergunta 3.1 N % 

Omisso 219 88.0 

D 18 7.2 

F 12 4.8 

Total 249 100.0 

 

Entre os indivíduos que já recorreram ao fundo social, existem quatro que não 

identificam o valor do qual usufruíram (tabela 18). 6% dos indivíduos em estudo afirmam 

ter beneficiado de mais de 350 euros anuais. Por outro lado, existem quatro indivíduos que 

dizem ter beneficiado de um montante entre 51 e 149 euros anuais. Deve ainda acrescentar-

se que três indivíduos referem ter beneficiado de menos de 50 euros anuais, verificando-se 

igual número no que se refere ao intervalo dos 149 aos 249 euros, e o mesmo se aplica ao 

intervalo entre os 250 e 349 euros anuais.  
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Tabela 18: Valor Usufruído do FPSB 

Pergunta 4 N % 

Omisso 221 88.8 

A 3 1.2 

B 4 1.6 

C 3 1.2 

D 3 1.2 

E 15 6.0 

Total 249 100.0 

 

De acordo com a tabela 18, cerca de 17.7% da amostra prevê a solicitação, durante o 

ano de 2020, de apoio ao fundo social de bombeiro, facto que não ocorre nos restantes 82,3%, 

uma vez que não efetuam tal previsão. 

 

Tabela 19: Previsão de Solicitação do FPSB para o ano de 2020 

Pergunta 5 N % 

Não 205 82.3 

Sim 44 17.7 

Total 249 100.0 

 

De acordo com as previsões referidas, a maioria (8,4%) prevê recorrer ao fundo no 

que diz respeito a subsídios para creches, lares de 3.ª idade ou alimentação de filhos 

deficientes. Por outro lado, a previsão de recurso no âmbito do seguro social de voluntariado, 

para efeitos de reembolso das contribuições pagas à segurança social, é efetuada por 14 

indivíduos, o que corresponde a 5,6% do total da amostra. Existem ainda dois casos que 

afirmam poder vir a recorrer ao fundo para subsídios de creches ou no que respeita ao 

pagamento das indemnizações das seguradoras. Além disso, existem dois casos que referem 

recorrer ao fundo para comparticipar doença contraída ou agravada em serviço. Nos restantes 

casos, apenas um elemento afirma aceder a este recurso, conforme consta na tabela 20. 
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Tabela 20: Efeitos do Pedido a Efetuar 

Pergunta 5.1 N % 

Omisso 205 82.3 

A 2 0.8 

ABCE 1 0.4 

ABF 1 0.4 

BF 2 0.8 

CDEF 1 0.4 

D 14 5.6 

DE 1 0.4 

DF 1 0.4 

F 21 8.4 

Total 249 100.0 

 

A tabela 20 permite afirmar que a maioria dos indivíduos não indica o valor do fundo 

que recebe, dado que a média surge reduzida. No entanto, a mediana surge ainda inferior à 

média, pelo que os dados surgem assimétricos positivamente, facto comprovado pelo 

coeficiente de assimetria. Os quartis indicam ainda que o número de respostas omissas 

supera os 75%. Por outro lado, a maioria dos indivíduos não prevê recorrer ao fundo, dado 

que a média surge baixa. No entanto, a mediana surge ainda inferior à média, pelo que os 

dados voltam a ser assimétricos positivamente, facto comprovado pelo coeficiente de 

assimetria. Os quartis indicam que a percentagem de indivíduos que não prevê recorrer ao 

fundo supera os 75%.  

Relativamente ao motivo de previsão do recurso ao fundo, volta a predominar a 

omissão de dados, facto que justifica a média reduzida. Paralelamente, os dados apresentam 

a mesma assimetria que nos casos anteriores. 

 

Tabela 21: Estatísticas Descritivas 

Estatística Descritiva Pergunta 4 Pergunta 5 Pergunta 5.1 

Média 1.43 1.18 2.24 

Mediana 1.00 1.00 1.00 

Desvio Padrão 1.306 0.382 2.846 

Assimetria 2.952 1.705 2.037 
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Erro padrão da 

assimetria 

0.154 0.154 0.154 

Amplitude 5 1 9 

Mínimo 1 1 1 

Máximo 6 2 10 

Percentis 25 1.00 1.00 1.00 

50 1.00 1.00 1.00 

75 1.00 1.00 1.00 

 

 

 

5.1.2.3.Análise de Correlação  

 

No âmbito da análise de correlação, a tabela 14 permite afirmar que a idade dos 

indivíduos apenas se relaciona significativamente com o sexo dos mesmos, sendo esta 

relação fraca, mas positiva. Assim, os indivíduos do sexo masculino tendem a permanecer 

nos bombeiros até idades mais avançadas que os elementos do sexo feminino.  

Por outro lado, para um nível de significância de 5%, o sexo dos indivíduos relaciona-

se significativamente com o conhecimento do fundo social, sendo a relação positiva, mas 

fraca. Assim, os indivíduos do sexo masculino apresentam maior desconhecimento do fundo. 

Caso o nível de confiança seja aumentado para 10%, pode ainda afirmar-se que o sexo do 

indivíduo se relaciona de forma significativa com o conhecimento dos direitos relativos ao 

fundo. Neste caso, a relação surge positiva, mas fraca. Desta forma, os indivíduos do sexo 

masculino voltam a evidenciar menor conhecimento dos direitos relativos ao fundo de apoio. 

O conhecimento de existência do fundo analisado pela primeira questão apresenta-se 

correlacionado de forma significativa com todas as questões avaliadas posteriormente, sendo 

que a relação mais forte surge com o conhecimento dos direitos, uma vez que quem conhece 

a existência do fundo tende a conhecer os seus direitos. O mesmo acontece com o 

conhecimento dos direitos inerentes ao fundo, os quais se relacionam de forma significativa 

com todas as restantes questões. 

A realização anterior de um pedido de apoio ao fundo social relaciona-se de forma 

significativa com a previsão que se faz para um novo recurso ao fundo social do bombeiro. 

Assim, a previsão de um novo recurso ao fundo social é maior quando já ocorreu um recurso 
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anterior ao fundo. Os motivos de recurso ao fundo relacionam-se de forma significativa com 

os montantes pedidos e com a necessidade futura de recurso ao mesmo.  

 

Tabela 22: Correlação 

 

 

Por outro lado, o montante recebido no âmbito do fundo relaciona-se de forma 

significativa com os motivos de recurso ao fundo e com as previsões efetuadas para um novo 

recurso ao mesmo.  

 

 

5.1.2.4.Análise de Regressão  

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 23, o sexo, os motivos de 

escolha do fundo e a previsão de um novo recurso ao fundo influenciam positivamente, e de 

forma significativa, o conhecimento acerca da existência do fundo, considerando um nível 

de significância de 5%. Esta influência é maior no caso dos motivos que conduziram a 

anteriores recursos ao fundo. As restantes questões abordadas não influenciam 

significativamente o conhecimento acerca da existência do fundo. 

 

 

 

 

IDADE Sexo P1 P2 P3 P3.1 P4 P5 P5.1

Corr 1,000 ,165
** 0,018 0,045 0,033 0,055 0,026 0,045 0,047

Sig 0,002 0,721 0,393 0,535 0,287 0,620 0,390 0,353

Corr ,165
** 1,000 ,164

** 0,114 0,066 0,053 0,062 -0,021 -0,015

Sig 0,002 0,008 0,073 0,299 0,393 0,318 0,738 0,807

Corr 0,018 ,164
** 1,000 ,583

**
,415

**
,424

**
,392

**
,351

**
,345

**

Sig 0,721 0,008 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Corr 0,045 0,114 ,583
** 1,000 ,271

**
,287

**
,292

**
,353

**
,338

**

Sig 0,393 0,073 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Corr 0,033 0,066 ,415
**

,271
** 1,000 ,948

**
,908

**
,514

**
,499

**

Sig 0,535 0,299 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Corr 0,055 0,053 ,424
**

,287
**

,948
** 1,000 ,910

**
,540

**
,536

**

Sig 0,287 0,393 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Corr 0,026 0,062 ,392
**

,292
**

,908
**

,910
** 1,000 ,490

**
,472

**

Sig 0,620 0,318 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Corr 0,045 -0,021 ,351
**

,353
**

,514
**

,540
**

,490
** 1,000 ,966

**

Sig 0,390 0,738 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

Corr 0,047 -0,015 ,345
**

,338
**

,499
**

,536
**

,472
**

,966
** 1,000

Sig 0,353 0,807 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000

P3

P3.1

P4

P5

P5.1

Correlação

IDADE

Sexo

P1

P2
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Tabela 23: Regressão – Conhecimento do FPSB 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) 0.311 0.166  1.869 0.063 

Pergunta 3.1 0.446 0.082 0.360 5.426 0.000 

Sexo_inquirido 0.214 0.073 0.163 2.939 0.004 

Pergunta 5 0.263 0.105 0.167 2.513 0.013 

a. Variável dependente: Pergunta_1 

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 24, o montante recebido do 

fundo e a previsão de um novo recurso ao fundo influenciam positivamente, e de forma 

significativa, o conhecimento acerca dos direitos inerentes ao fundo, considerando um nível 

de significância de 5%. Esta influência é maior no caso da previsão de um novo recurso ao 

fundo. As restantes questões abordadas não influenciam significativamente o conhecimento 

acerca dos direitos do fundo social de bombeiro. 

 

Tabela 24: Regressão – Conhecimento dos Direitos 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) 0.839 0.090  9.300 0.000 

Pergunta 4 0.346 0.082 0.281 4.230 0.000 

Pergunta 5 0.055 0.024 0.154 2.320 0.021 

a. Variável dependente: Pergunta_2 

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 24, nenhuma das variáveis 

abordadas influencia significativamente o recurso ao fundo social do bombeiro, qualquer 

que seja o nível de significância aceitável considerado. 
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Tabela 25: Regressão: Pedido de Apoio do FPSB 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) 1.038 0.099  10.484 0.000 

Pergunta 4 0.000 0.002 0.010 0.155 0.877 

Pergunta 5 0.047 0.048 0.064 0.981 0.327 

a. Variável dependente: Pergunta_3 

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 26, o montante recebido do 

fundo e a previsão de um novo recurso ao fundo influenciam positivamente, e de forma 

significativa, os motivos de recurso ao fundo social, considerando um nível de significância 

de 5%. Esta influência é maior no caso do montante recebido do fundo em termos anuais. 

As restantes questões abordadas não influenciam significativamente o motivo de recurso ao 

fundo. 

 

 

Tabela 26: Regressão - Efeitos do Pedido do FPSB 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) 0.442 0.060  7.341 0.000 

Pergunta 4 0.245 0.016 0.657 15.369 0.000 

Pergunta 5 0.320 0.055 0.251 5.867 0.000 

a. Variável dependente: Pergunta_3.1 

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 27, os motivos de recurso 

ao fundo e o conhecimento acerca dos seus direitos influenciam positivamente e de forma 

significativa o montante recebido do fundo social, considerando um nível de significância 

de 5%. Esta influência é maior no caso dos motivos de recurso ao fundo.  As restantes 

questões abordadas não influenciam significativamente o montante recebido do fundo. 
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Tabela 27: Regressão – Valor do FPSB 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) -1.264 0.181  -6.976 0.000 

Pergunta 3.1 2.006 0.111 0.748 18.077 0.000 

Pergunta 2 0.264 0.115 0.095 2.293 0.023 

a. Variável dependente: Pergunta_4 

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 28, apenas os motivos de 

recurso anterior ao fundo influenciam positivamente, e de forma significativa, a previsão de 

um novo recurso ao mesmo, considerando um nível de significância de 5%. As restantes 

questões abordadas não influenciam significativamente a previsão de novo recurso ao fundo 

social de bombeiro. 

 

 

Tabela 28: Regressão – Previsão do Pedido de Apoio do FPSB em 2020 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) 0.748 0.105  7.141 0.000 

Idade 0.001 0.002 0.027 0.488 0.626 

Sexo_inquirido -0.052 0.045 -0.063 -1.154 0.249 

Pergunta 3.1 0.382 0.066 0.488 5.801 0.000 

Pergunta 4 0.026 0.025 0.088 1.054 0.293 

a. Variável dependente: Pergunta_5 

 

De acordo com a regressão estimada constante na tabela 29, apenas o montante 

recebido do fundo influencia positivamente, e de forma significativa, os motivos para um 

novo recurso ao fundo social, considerando um nível de significância de 5%. As restantes 
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questões abordadas não influenciam significativamente os motivos de previsão de novo 

recurso ao fundo social de bombeiro. 

 

Tabela 29: Regressão – Efeitos para que solicitou o Pedido de Apoio do FPSB em 2020 

Modelo Coeficientes não 

padronizados 

Coeficientes 

padronizados 

t Sig. 

B Erro Padrão Beta 

(Constante) 0.727 0.771  0.943 0.346 

Idade 0.015 0.015 0.059 1.009 0.314 

Sexo_inquirido -0.248 0.364 -0.040 -0.680 0.497 

Pergunta 4 0.963 0.125 0.042 7.699 0.000 

a. Variável dependente: Pergunta_5.1 

 

 

5.2. Discussão dos Resultados 

 

Reportando-se a dados do ano de 2012, Costa (2015) refere que a participação do 

sexo masculino nas atividades dos corpos de bombeiros era predominante. Este pressuposto 

já tinha sido verificado por Ferreira (2010) e o mesmo se confirma atualmente, com 81.4% 

dos Bombeiros a nível nacional. Devido ao facto de alguns C.B. não terem respondido a 

alguns parâmetros não é possível aferir a mesma constatação a nível distrital.  

A amostra do estudo é composta por 249 indivíduos pertencentes aos corpos de 

bombeiros do distrito de Aveiro, sendo a maior parte (n=175) deles do sexo masculino. Estes 

resultados vão ao encontro dos dados apresentados pelo INE (2019a), em que, 

independentemente da localização geográfica (no Continente e Ilhas), predominam os 

bombeiros do sexo masculino, sendo a diferença relativa ao sexo feminino significativa.  

No presente estudo, a média de idades dos indivíduos é de, aproximadamente, 37 

anos. o Almeida, Daniel e Fernandes (2017), num estudo onde procuravam identificar os 

fatores que motivam bombeiros para o voluntariado e perceber de que forma características 

tais como sexo, idade, grau de escolarização, rendimento e anos de voluntariado podem 

influenciar os tipos de motivação, obtiveram uma amostra composta por bombeiros 

voluntários com uma idade média de 36 anos. Estes resultados convergem ainda com os 

dados apresentados pelo INE (2013), onde se refere que, em 2012, o escalão etário dos 26 
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aos 50 anos era o que mais se destacava. No mesmo sentido, Costa (2015), na sua 

investigação, verificou que o corpo de bombeiros apresentava uma média de idades de 35-

39 anos, variando entre os 20 e os 58 anos. 

Relativamente ao conhecimento dos inquiridos do FPSB e dos direitos que o mesmo 

considera, verificou-se o seu desconhecimento em mais de metade da amostra. É da 

responsabilidade da LBP promover o FPSB (LBP, 2017a), considerando-se, pelos resultados 

obtidos, que esta divulgação e promoção do FPSB não tem sido eficaz. Consideramos que 

só assim se percebe o facto de a maior parte dos bombeiros que participaram neste estudo 

nunca terem recorrido ao FPSB, senão que os motivos apontados são a falta de conhecimento 

e/ou a ausência de necessidade.  

O FPSB é um instrumento da LPB que pretende apoiar todas as situações de acidentes 

ocorridos, desde que comprovados, ao serviço das Associações/Corpos de Bombeiros (LBP, 

2017b). Apesar de ter como objetivo promover a proteção social dos bombeiros e das suas 

famílias (LBP, 2019), apenas 32 bombeiros do distrito (12,9%) recorreram ao FPSB, a 

maioria (7,2%) para reembolso de propinas ou taxas de inscrição no ensino secundário ou 

superior, e para efeitos de reembolso das contribuições pagas à segurança social. 

Quanto ao valor que receberam, dos 32 indivíduos, os resultados obtidos indicam 

que: 

 Quinze receberam mais de 350 euros anuais;  

 Quatro beneficiaram de um montante que varia entre os 51 e os 149 euros por ano;  

 Três beneficiaram de menos de 50 euros anuais; 

 Três usufruíram de um apoio que varia entre 149 e 249 euros anuais; 

 Três entre os 250 e 349 euros anuais.  

 

Atendendo ao facto de que se tratam de valores bastante baixos e, 

concomitantemente, à disparidade dos valores entre os diferentes beneficiários, concorda-se 

com a Liga de Bombeiros Portugueses, quando refere que, entre outros, é necessário rever a 

lei do financiamento e reforçar o FPSB (LBP, 2020).  

Quando questionados sobre se preveem a solicitação do FPSB para o ano de 2020, 

apenas 44 indivíduos responderam que sim sendo os motivos apresentados os seguintes:  

 Subsídios para creches; 

 Lares de Terceira Idade; 
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 Alimentação de filhos deficientes; 

 Reembolso das contribuições pagas à segurança social; 

 Pagamento das indemnizações das seguradoras, para comparticipar doença contraída ou 

agravada em serviço. 
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Proposta de divulgação  

 

Antes de concluir este estudo, importa fazer referência ao site criado no âmbito do 

presente trabalho de investigação – http://fundodeapoioaobombeiro.pt/, concebido com o 

intuito de apoiar os bombeiros a fim de que os mesmos possam colocar, e verem respondidas, 

as suas dúvidas, e onde também estão disponíveis os regulamentos e requerimentos relativos 

aos FPSB.  

 

 

Figura 1 – Website do Fundo de Apoio ao Bombeiro (Página Inicial) 

 

 

 

 

Figura 2 – Website do Fundo de Apoio ao Bombeiro (Regulamento do FPSB) 

http://fundodeapoioaobombeiro.pt/


Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 38 
 

Conclusões 

 

A profissão de bombeiro voluntário foi ficando fragilizada ao longo dos anos, com a 

perda de bombeiros voluntários, em virtude de falta de incentivos do Estado Português. 

Sendo a LPB uma das grandes defensoras e protetoras do bombeiro voluntario, procedeu à 

criação do FPSB, o qual tem como objetivo principal a promoção da proteção social dos 

bombeiros (LBP, 2019). Reconhece-se, pois, que o FPSB é um importante instrumento 

desenvolvido pela LBP, na medida em que tem como grande finalidade apoiar os bombeiros 

e as suas famílias.  

Percebeu-se, por meio dos resultados obtidos, que o FPSB é um importante apoio 

para os bombeiros do distrito de Aveiro, nomeadamente ao nível do reembolso de propinas 

ou taxas de inscrição, para efeitos de reembolso das contribuições pagas à segurança social, 

e para o pagamento das indeminizações das seguradoras. Além disso, constata-se que o 

FPSB é um importante instrumento da LPB, através do qual os bombeiros pretendem 

solicitar apoio ao nível de subsídios para creches, lares de 3.ª idade, alimentação de filhos 

deficientes ou para comparticipação em caso de  doença contraída ou agravada em serviço.  

Contudo, concluiu-se, com os resultados obtidos, que a maioria dos bombeiros (55%) 

desconhece este tipo de apoio. Os resultados permitem-nos aferir que: 

 Os indivíduos do sexo masculino tendem a permanecer nos bombeiros até idades 

mais avançadas que os elementos do sexo feminino; 

 Os indivíduos do sexo masculino apresentam maior desconhecimento do fundo; 

 Os indivíduos do sexo masculino voltam a evidenciar menor conhecimento dos 

direitos relativos ao fundo de apoio; 

 Quem conhece a existência do fundo tende a conhecer os seus direitos; 

 A previsão de um novo recurso ao fundo social é maior quando já ocorreu um 

recurso anterior ao fundo;  

 O sexo, os motivos de escolha do FPSB e a previsão de um novo recurso ao 

fundo influenciam, positiva e significativamente, o conhecimento acerca da 

existência do fundo. Esta influência é maior no caso dos motivos que conduziram 

a anteriores recursos ao fundo; 

 O montante recebido do FPSB e a previsão de um novo recurso ao fundo 

influenciam, de forma positiva e significativa, o conhecimento acerca dos 
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direitos inerentes ao fundo, verificando-se que esta influência é maior no caso 

da previsão de um novo recurso ao fundo; 

 O montante recebido do fundo e a previsão de um novo recurso ao fundo 

influenciam positiva e significativamente os motivos de recurso ao FPSB, sendo 

esta influência maior no caso de montante recebido do fundo em termos anuais; 

 Os motivos de recurso ao FPSB e o conhecimento acerca dos seus direitos 

influenciam, significativa e positivamente, o montante recebido do fundo social, 

constatando-se que esta influência é maior no caso dos motivos de recurso ao 

fundo; 

 Apenas os motivos de recurso anterior ao fundo influenciam positivamente, e de 

forma significativa, a previsão de um novo recurso ao mesmo; 

 Só o montante recebido do FPSB influencia, positiva e significativamente, os 

motivos para um novo recurso ao fundo social. 

 

Como limitações do estudo verificou a ausência de resposta de alguns corpos de 

bombeiros do distrito de Aveiro. Paralelamente, o estudo foi realizado apenas neste distrito. 

Como sugestão para futuras investigações, propõe-se: 

 Estudar o conhecimento do FPSB a nível nacional; 

 Estudar de forma mais aprofundada a realidade dos corpos de bombeiros de 

Portugal; 

 Realizar estudos e ações de campanha que promovam um maior equilíbrio entre 

o sexo masculino e o sexo feminino na profissão de bombeiro; 

 Promover uma maior divulgação do FPSB. 
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Anexos 

Anexo I – Inquérito por Questionário 

 

 

 

Caro bombeiro,  

 

No âmbito de uma dissertação de Mestrado de Gestão de Emergência do Instituto 

Superior de Ciências da Informação e da Administração, venho, por este meio, pedir o vosso 

apoio no preenchimento deste inquérito sobre o apoio do fundo social de bombeiro ao 

operacional.  

Neste sentido, solicita-se o seu contributo para a investigação em curso, através da 

resposta ao inquérito por questionário que em anexo remetemos, e para o qual se garante 

confidencialidade e anonimato nas respostas.  

Procure ser o mais objetivo possível, condição que considero imprescindível para 

uma efetiva viabilização deste processo.  

Agradecemos, igualmente, a devolução do questionário no espaço de duas semanas, 

se faz favor.  

Agradeço desde já a atenção e ajuda disponibilizada, 

 

Aveiro, 04 dezembro de 2019  

Ricardo Miguel de Almeida Guerra  

 

PS: para qualquer esclarecimento queira por favor contactar Ricardo Guerra 

(ricardo_miguelguerra@hotmail.com).  
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INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO AOS BOMBEIROS 

 ------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Para indicar a resposta a cada pergunta, faça uma cruz no quadrado correspondente 

à resposta escolhida ou preencha o espaço em branco para essa finalidade. 

 

O Fundo Proteção Social de Bombeiro (FPSB), tem como objetivo prioritário, apoiar 

todas as situações de acidentes ocorridos comprovadamente, ao serviço das 

associações/corpos de Bombeiros e ainda, promover e completar a proteção social dos seus 

beneficiários, organizar, por iniciativa própria ou em parceria com outras entidades, 

atividades de carácter sociocultural ou recreativo que visem melhorar as condições de vida 

dos seus beneficiários, e ainda outras situações previstas no presente regulamento e demais 

legislações aplicáveis.  

Os beneficiários do FPSB, classificam-se em principais, dependentes e 

extraordinários.  

São beneficiários principais, os bombeiros inscritos no quadro de comando, e no 

quadro ativo dos corpos de bombeiros, bem como os inscritos nos quadros de reserva e de 

honra que se encontrem no exercício de funções ou missões atribuídas por quem de direito 

e no pleno gozo dos seus direitos.  

Os bombeiros podem ter comparticipações, reembolso de propinas, seguro social de 

bombeiro, pensão preço de sangue, subsídios e créditos.  

Neste sentido agradeço que preencha o questionário em baixo referente ao ano de 

2019, se faz favor, e se pretende solicitar apoio no ano 2020.  

 

Idade  

Sexo Masculino  Feminino  

 

1- Tem conhecimento que existe um fundo social de bombeiro que visa apoiar os bombeiros 

voluntários? 

Sim  Não  

2- Conhece os seus direitos, caso pretenda usufruir no âmbito do fundo social de proteção 

do bombeiro? 
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Sim, totalmente  Sim, parcialmente  Não  

 

3- Já pediu apoio ao fundo social de bombeiro? 

Sim  Não  

 

Se respondeu SIM, para que efeitos os solicitou? (pode assinalar mais do que uma opção) 

 Comparticipações, familiares dos beneficiários principais falecidos em serviço, ou os 

beneficiários principais acidentados em serviço, ou doença contraída ou agravada em 

serviço. 

 Créditos, aos familiares de beneficiários principais falecidos em serviço, até ao efetivo 

pagamento das indemnizações das seguradoras a que tenham direito e que pela sua 

demora estejam a provocar situações sociais ou financeiras precárias. 

 Pensão preço sangue, os familiares dos bombeiros voluntários que venham a falecer, 

por acidente ocorrido em serviço ou por doença contraída ou agravada no seu 

desempenho, ou por causa dele, na atividade de bombeiro, têm direito a requerer a 

atribuição da Pensão de Preço de Sangue, segundo o regime vigente para os 

trabalhadores da administração pública e nos termos da legislação aplicável. 

 Reembolso de propinas e taxas de inscrição. 

 Seguro social de voluntariado, as entidades detentoras dos corpos de bombeiros, para 

efeitos de reembolso das contribuições pagas à segurança social, relativas ao pessoal 

abrangido pelo regime de seguro social voluntário, devem remeter ao FPSB as 

respetivas guias de pagamento, a fim de serem ressarcidas, em conformidade com a 

legislação aplicável. 

 Subsídios para creches, lares de 3ª idade, subsídios alimentação filhos deficientes. 
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4- Se respondeu SIM na pergunta três, qual o valor que usufruiu do fundo social de 

bombeiro? 

 Menos de 50 euros anuais. 

 Entre 51 euros e 149 euros anuais. 

 Entre 149 euros e 249 euros anuais. 

 Entre 250 euros e 349 euros anuais. 

 Mais de 350 euros anuais. 

 

5- Prevê a solicitação, durante o ano de 2020, de apoio ao Fundo Social de Bombeiro? 

Sim  Não  

 

Se respondeu SIM, para que efeitos os solicitou? (pode assinalar mais do que uma opção) 

 Comparticipações, familiares dos beneficiários principais falecidos em serviço, ou os 

beneficiários principais acidentados em serviço, ou doença contraída ou agravada em 

serviço. 

 Créditos, aos familiares de beneficiários principais falecidos em serviço, até ao efetivo 

pagamento das indemnizações das seguradoras a que tenham direito e que pela sua 

demora estejam a provocar situações sociais ou financeiras precárias. 

 Pensão preço sangue, os familiares dos bombeiros voluntários que venham a falecer, 

por acidente ocorrido em serviço ou por doença contraída ou agravada no seu 

desempenho, ou por causa dele, na atividade de bombeiro, têm direito a requerer a 

atribuição da Pensão de Preço de Sangue, segundo o regime vigente para os 

trabalhadores da administração pública e nos termos da legislação aplicável. 

 Reembolso de propinas e taxas de inscrição. 

 Seguro social de voluntariado, as entidades detentoras dos corpos de bombeiros, para 

efeitos de reembolso das contribuições pagas à segurança social, relativas ao pessoal 

abrangido pelo regime de seguro social voluntário, devem remeter ao FPSB as 

respetivas guias de pagamento, a fim de serem ressarcidas, em conformidade com a 

legislação aplicável. 
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 Subsídios para creches, lares de 3ª idade, subsídios alimentação filhos deficientes. 

 

O QUESTIONÁRIO TERMINOU! 

 

Muito obrigado pela sua colaboração! 
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Anexo II – Declaração da LBP  
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Anexo III – Declaração da Federação dos Bombeiros do Distrito de 

Aveiro 
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Anexo IV – Declaração da Associação Nacional de Bombeiros Voluntários  
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Anexo V – Declaração da Associação Nacional de Bombeiros 

Profissionais 
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Anexo VI – Declaração do Corpo de Bombeiros de Albergaria 
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Anexo VII – Declaração do Corpo de Bombeiros de Anadia 
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Anexo VIII – Declaração do Corpo de Bombeiros de Arouca 
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Anexo IX – Declaração do Corpo de Bombeiros da Arrifana 
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Anexo XXV – Regulamento do Fundo de Proteção Social do Bombeiro 

 

 

 

 
 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 67 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 68 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 69 
 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 70 
 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 71 
 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 72 
 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 73 
 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 74 
 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 75 
 

 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 76 
 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 77 
 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 78 
 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 79 
 

 

 

 

 

 



Análise do Conhecimento dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, sobre o Fundo de Proteção Social do 

Bombeiro. Um estudo de caso 

 

 

 

Ricardo Miguel de Almeida Guerra 80 
 

 

Anexo XXVI – Requerimento Fundo de Proteção Social do Bombeiro 
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